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REFÊRENCIAS 

INTRODUÇÃO
O processo de educação na escola esta voltado para a formação do pensamento autônomo do aluno, para o

desenvolvimento de suas competências e habilidades e a sua participação em sociedade. O aluno é um ser atuante

que articula o pensamento, faz reflexões, estabelece relações entre fatos e objetos, compreende o mundo que está a

sua volta, observa, avalia, enfim, é carregado de experiências vivenciadas, esse conjunto de habilidades

caracteriza o seu processo de escolarização. Em suma, a escolarização produtiva do aluno é um dos desafios

propostos para a escola, que tem a tarefa de promover o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes,

preparando-os para enfrentar os obstáculos impostos pela sociedade atual. Compete a escola a tarefa de educar

nossas crianças e jovens, ensinando conceitos, procedimentos e atitudes, preparando-os para interagir de forma

competente com o mundo em constante transformação.

OBJETIVO

Avaliar os efeitos da aprendizagem no processo

de escolarização dos alunos.

MÉTODO
Essa pesquisa é bibliográfica. Foram selecionados diversos

artigos que enfocam o papel da escola no processo de educação

do aluno, tais artigos foram em periódicos da área,

disponibilizados nos sites da CAPES e do CNPq. Os artigos

foram categorizados por títulos, analisados e sistematizados

por meio de fichamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação a educação escolar, desenvolve-se, predominantemente, por meio do ensino e deve vincular-se ao mundo do trabalho

e à prática social. Quanto a compreensão do papel da escola no processo educacional, faz-se necessária na vida do indivíduo,

sendo a agência formativa capaz de promover o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, pois, assim, o sujeito adquiri os

modelos de aprendizagem importantes para a aquisição dos princípios éticos e morais que permeiam na sociedade. Por ser tratar

do pleno desenvolvimento do educando, cabe a escola desenvolver no aluno a sua capacidade de aprender, para isso, o ensino

deve ser ministrado com base nos seguintes princípios: igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; liberdade

de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; pluralismo de ideias e de concepções

pedagógicas; respeito à liberdade e apreço à tolerância; gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; valorização do

profissional da educação escolar; gestão democrática do ensino público, garantia de padrão de qualidade; valorização da

experiência extraescolar e vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais (BRASIL, 1996).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escola deverá ser um espaço de acolhimento dos alunos, provendo meios para o ensino de qualidade a todos os alunos,

oferecendo condições para que os mesmos possam desenvolver-se plenamente no processo de escolarização, possibilitando o

exercício de sua autonomia. Cabe a escola, também, elaborar e executar sua proposta pedagógica, provendo meios para a

recuperação dos alunos de menor rendimento, bem como articular-se com as famílias, criando processos de integração da mesma

com a escola, informando os pais, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, sobre a frequência

e rendimento dos alunos,. Em suma, educar crianças, jovens e adultos, na escola, para um mundo que vive em

constante transformação, é um desafio constante para os educadores, cabe a eles a difícil tarefa de ensinar

utilizando métodos eficientes que facilitem o aprendizado de todos os alunos em sala de aula, estimulando a

liberdade para aprender. Para finalizar, Mizukami (1986) enfatiza a análise conjunta do homem e o mundo: "O

homem e o mundo serão analisados conjuntamente, já que o conhecimento é o produto da interação entre eles,

entre sujeito e objeto” (p. 09). É buscando novas maneiras de ensinar, por meio do diálogo, do lúdico e da

tecnologia é que podemos construir uma educação de qualidade, isto é, ir ao encontro dos interesses e

necessidades dos alunos na escola.


